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Introdução
O ensino de língua estrangeira na educação básica pública representa não apenas o acesso a um novo idioma, mas também a possibilidade de ampliar horizontes culturais, sociais e acadêmicos. Considerando tal contexto, apresentamos um relato de uma experiência de ensino da língua espanhola desenvolvida com uma turma do 8º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Afonso Salgado, localizada em Montes Claros/MG. Vale destacar que as atividades ocorrem a partir do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID, vinculado ao curso de Letras Espanhol da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). Destacamos que a experiência permitiu vivenciar a realidade escolar, compreender os desafios da prática pedagógica e refletir sobre o papel transformador do ensino de línguas entre os jovens da escola pública.

Fundamentos Teóricos
A proposta metodológica adotada teve como base a pedagogia crítica de Paulo Freire (2005), que defende a construção do conhecimento por meio do diálogo, da escuta e do respeito aos saberes dos alunos. Partindo desse princípio, o ensino da língua espanhola foi pensado como uma prática que valoriza o estudante como sujeito ativo do processo de aprendizagem. O trabalho também se fundamentou no enfoque comunicativo do ensino de línguas, a partir da contribuição de Almeida Filho (2002), que prioriza o uso significativo da língua em contextos reais e na abordagem intercultural, que estimula a reflexão sobre as diferentes culturas, promovendo o respeito à diversidade e à identidade latino-americana. Tal realidade acena para o disposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, na medida em que este documento situa o ensino de idiomas como responsável pela “apreciação dos costumes e valores de outras culturas e contribui para o desenvolvimento da própria cultura por meio da compreensão da(s) cultura(s) estrangeiras(s)” (Brasil, 1998, p. 37). Logo, a disponibilização de um curso de espanhol para os alunos da escola Municipal Afonso Salgado traz uma nova perspectiva de leitura do mundo, contribuindo para respeito às diferenças e compromisso com a sociedade na qual estão inseridos. 
Apresentação da experiência
As aulas ocorreram semanalmente, com duração de aproximadamente 50 minutos, sendo planejadas com foco na realidade dos estudantes. Os conteúdos abordam temas básicos como saudações, apresentações pessoais, números, nacionalidades e vocabulário cotidiano, a partir de textos que incentivam a prática do multiletramento, tema central do subprojeto de Letras Espanhol do PIBID/Unimontes. 
Foram utilizadas estratégias didáticas variadas, a partir da utilização de músicas, vídeos curtos, jogos, imagens ilustrativas e atividades de fixação. O objetivo principal girava em torno de despertar o interesse dos alunos pela língua espanhola, mesmo com contato limitado com o idioma. Os temas foram sempre contextualizados com o cotidiano dos estudantes, buscando tornar a aprendizagem mais significativa e participativa.

Análise parcial dos resultados
A prática revelou desafios comuns à formação docente inicial, como insegurança em sala, dificuldade de manter a disciplina e limitações de recursos na escola. Além disso, o tempo reduzido de aula e o pouco contato prévio dos alunos com o espanhol exigiram estratégias mais dinâmicas e flexíveis.

Apesar disso, foi possível observar melhorias no envolvimento dos alunos, que passaram a demonstrar maior interesse pelas aulas, especialmente quando as atividades envolviam músicas e aspectos culturais dos países hispânicos. A familiarização com expressões básicas e a curiosidade em aprender novas palavras foram sinais de que, mesmo com limitações, a aprendizagem estava ocorrendo.

Como bolsista do PIBID, a experiência permitiu amadurecimento profissional, contato direto com os desafios da sala de aula e maior compreensão sobre a importância da formação continuada e do trabalho coletivo com a escola e os professores supervisores.

Conclusões 
O ensino de espanhol no Ensino Fundamental, mesmo de forma introdutória, tem grande potencial educativo, contribuindo para a formação linguística, cultural e cidadã dos estudantes. A experiência no PIBID proporcionou uma vivência rica e desafiadora, que reforçou o compromisso com a educação pública e com uma prática pedagógica mais sensível às realidades dos alunos.

Esse contato com a docência desde a graduação é essencial para a construção da identidade profissional do futuro professor, promovendo reflexões importantes sobre o ensinar, aprender e transformar por meio da educação.

Apoio técnico ou financeiro 
Agradecemos ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Unimontes e a CAPES, pelo apoio.
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